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RESUMO EXPANDIDO

Introdução: envolvida em todas as funções do sistema estomatognático, a língua é

um órgão importante tanto no processo de nutrição, quanto na comunicação, além

de ser essencial na estabilidade da oclusão. Ela se move pela interação de diversos

grupos musculares, apresentando fibras longitudinais, verticais e transversais. O

treinamento da musculatura da língua faz parte da prática fonoaudiológica em

Motricidade Orofacial e objetiva melhorar a força, resistência, mobilidade e

coordenação deste órgão, visando ao melhor desempenho das funções. Apesar da

diversidade de métodos, instrumentos e exercícios derivados de estudos recentes

buscando aprimorar o tratamento e o treinamento da musculatura lingual, tem

havido um número consideravelmente pequeno de estudos acerca dos efeitos

dessas técnicas. Com este estudo, busca-se contribuir para que os profissionais em

Fonoaudiologia possam intervir de maneira mais precisa no que se refere ao

treinamento da língua. Objetivo: realizar uma análise da literatura referente à

aplicação de exercícios para aumento da força/pressão e resistência da língua, a fim

de verificar os tipos de exercícios utilizados, os parâmetros de treinamento e os

resultados obtidos. Estratégia de pesquisa: revisão sistemática da literatura guiada

conforme as diretrizes do protocolo Prisma e norteada pela pergunta: “Quais os

tipos, parâmetros e efeitos dos exercícios para aumento de força e resistência da

língua?”. Foi realizada uma busca nas plataformas BVS, CINAHL, Cochrane,

Embase, PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os descritores: tongue,

muscle strength, physical endurance, resistance training, exercise therapy,

rehabilitation, exercise e os termos livres “lingual” e “tongue strength”, assim como

seus equivalentes em português e espanhol. Critérios de seleção: como critério de



inclusão, foram considerados artigos originais de pesquisa com delineamentos dos

tipos ensaios clínicos e estudos observacionais (longitudinais ou transversais), que

avaliaram efeitos do treinamento para força/pressão ou resistência de língua, cujos

participantes foram submetidos a treinamento para força/pressão ou resistência de

língua, publicados em inglês, espanhol ou português, sem limite quanto ao ano de

publicação. Análise dos dados: compreenderam etapas da análise de dados:

eliminação de artigos duplicados; leitura de resumos e exclusão de estudos que não

contemplaram os critérios de inclusão; leitura na íntegra dos artigos selecionados

com extração de informações importantes, reunidas em tabela; e metanálise. A

avaliação da qualidade e do risco de viés dos estudos incluídos foi realizada pela

ferramenta JBI. Resultados e Discussão: inicialmente foram localizadas 526

referências, das quais 16 permaneceram até a etapa de análise qualitativa e 12

artigos foram usados na metanálise. As publicações abordando treinamento de

língua são recentes e escassas. A maioria dos estudos analisados foi realizada com

pessoas com disfagia. O exercício mais realizado foi o de pressão de língua contra

o palato. Os principais desfechos analisados foram pressão e resistência da língua.

A metanálise indicou homogeneidade de valores de pressão máxima anterior de

língua mensurados nos estudos e aumento significativo da pressão máxima anterior

da língua como efeito do treinamento. Conclusão: houve aumento da força/pressão

e resistência da língua e melhora na deglutição dos participantes submetidos a

treinamento.

Descritores: Língua; Terapia por Exercício; Terapia Miofuncional; Reabilitação;

Fonoaudiologia.
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